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dia a dia do leitor na rede 
Esta página é toda preenchida com as suas colaborações. Conte-nos 
como ocupa o seu tempo durante este estado de alerta mundial em 
que estamos em isolamento social. Dê-nos sugestões de debate, 
dúvidas que gostaria de ver respondidas, livros para ler, músicas para 
ouvir, fi lmes para partilhar, jogos para para se entreter. Nós damos o 
nosso contributo e oferecemos-lhe uma assinatura digital do Diário 
As Beiras, durante um mês assinaturas@asbeiras.pt

Pedido aos governantes
Exmo. Presidente da República
Exmo. Sr 1.º Ministro
E demais ministros, Secretários e etc.
Amanhã (hoje) vão decidir as nossas vidas, sim 

porque as mesmas estão pendentes já há uns dias…
Amanhã…sim porque antes estavam ocupados. 

Fecham as restantes lojas? Sim porque 80% já fechou.
Amanhã saberemos se vamos fi car fechados em casa, 

e à noite vamos ter comunicação ao País provavelmen-
te do Presidente da República (que já deve estar com 
saudades das câmaras) que nos vem dar os Parabéns 
porque nos estamos a comportar exatamente como 
queriam.

É para nosso bem e dos nossos! Muito bem …
Era bom que isso aquietasse os nossos receios e nos 

ajudasse a pagar as contas que ai vêm…
Mas existem questões que gostaríamos de ver escla-

recidas e nem vou falar a nível pessoal…
Os meus Colegas merecem a minha consideração, e 

tal têm responsabilidades que não sabem como vão 
cumprir!

O inicio de 2020 foi desastroso …e agora mais este 
vírus!

Mas talvez me consiga esclarecer, por exemplo:
-Que apoios teremos fechando as nossas lojas?
-Como pagamos renda, água,luz,internete)?
-Como vamos pagar aos fornecedores material que 

se comprou a pensar na Páscoa?
-Como pagamos as obrigações ao Estado (IVA, Se-

gurança Social)?
-Como vão pagar milhares de famílias os emprésti-

mos da habitação e outras responsabilidades fi nan-
ceiras que tenham contratadas?

Querem ajudar-nos? Querem fazer aquilo para que 
foram eleitos?

Por uma vez neste vosso “desgoverno” façam algo 
de jeito …

-Suspendam pagamentos de obrigações ao estado
-suspendam a cobrança de empréstimos
-suspendam o pagamento das rendas
-suspendam pagamentos de água, luz e gás
-mensalidades de creches
E outras coisas mais…
Nós pagamos os vossos ordenados milionários…
Têm responsabilidade perante nós PORTUGUESES!
O comércio local precisa mais que nunca da vossa 

ajuda.
Parem de olhar para o lado e fingir que não nos 

vêm!!!!
Zita Alexandra

Empresária

Quando a meteorologia convida
a um passeio pela região

Vivemos tempos que recordaremos para sempre. Está 
um dia estupidamente bonito, um dia que poderíamos 
dizer que seria desperdiçado a trabalhar. Seria ótimo ir 
à Figueira comer umas sardinhas no “Mar-à-Vista” ou 
petiscar na esplanada do Marégrafo, passear na areia da 
praia, regar o jardim da casa da rua da República.

Hoje vou estar confi nado ao apartamento onde vivo. A 
Ana certamente irá continuar a arrumar a despensa e eu 
tenho que limpar mais uma das claraboias do sotão para 
que a luz deste dia cause mais impacto.

Vou à varanda para matar saudades do vento. Nunca 
pensei sentir saudades do vento, mesmo no tempo em 
que velejava. Nessa altura o vento era um instrumento de 
me deslocar no rio, no mar ou em lagoas, hoje assume 
um papel essencial nos valores desprezados até então e 
eventualmente reforça a minha sanidade mental.

O que faço no dia a dia, posso fazer em casa. Ia à empre-
sa, mais para fazer prova de vida e tomar um café. Sou um 
animal de hábitos e rotinas. Acordo desnecessariamente 
cedo e também me deito cedo. Tomo um duche e visto-
me. E tenho que criar novas rotinas. Enfi m, daqui a uns 
anos vamos rir destes tristes dias.

Pedro Guimarães
Escritor

Dia 4 do isolamento social
Diário da fi lha:
Hoje, terça-feira, de ma-

nhã estive a acabar um T. P. 
C. de Matemática e fi z duas 
fi chas de Português. Since-
ramente eu não gosto de 
estar fechada em casa, mas 
todos nós temos de fazer 
esforço para aguentar. À 
tarde fiz as fichas que as 
storas de Matemática e de 
Ciências mandaram. Fiz 
uma pausa e de seguida 
vou treinar de novo ginás-
tica e ballet. Entretanto o 
meu pai vai chegar do tra-
balho e quero ainda brin-
car com o meu irmão fofo.

Diário da mãe:
Ontem morreu o primeiro. Não consigo deixar de pen-

sar nas amigas que tenho a trabalhar na área da saúde. 
Que deixaram os fi lhos com os companheiros. Eu pude 
ficar com os meus. Acompanhá-los nesta fase difícil, 
ajudá-los a enfrentar esta etapa e abraçá-los quando eu 
própria desanimo. Há muitos outros amigos, conheci-
dos e desconhecidos que continuam a cumprir as suas 
missões, por todos nós. Desde os funcionários dos lares 
de idosos aos dos supermercados, passando pelos mili-
tares e pelos farmacêuticos. Sem esquecer os jornalistas, 
que garantem o direito à informação. A todos os meus 
companheiros da rádio, da televisão e da imprensa, de-
sejo que tenham muita força, coragem e cautela. Tenho 
muita pena de não estar, mas desta vez tinha mesmo de 
ser. A todos os que continuam a trabalhar, por todos nós, 
muito obrigada! Estamos juntos!

Carolina Ferreira
Jornalista

Carlos 
Barradas
Madrid

Foi o primeiro 
dia em que 
o COVID-19 
ganhou uma 
presença visual 
e efectiva desde 
que estamos 
em clausura, 
primeiro vo-
luntária, agora 
compulsória. 
Ainda antes da 
hora de almoço, 
duas ambu-
lâncias esta-
cionaram em 
frente ao nosso 
apartamento, 
do outro lado 
da rua, de onde 
saíram seis 
profi ssionais de 
saúde devida-
mente protegi-
dos. Meia hora 
mais tarde, uma 
vizinha é trans-
portada em 
maca para um 
dos hospitais 
de Madrid que 
recebe quem 
está infectado. 
E se até agora 
o COVID-19 se 
materializava 
nas máscaras, 
nos autocarros 
vazios, nos tele-
jornais, mensa-
gens de apoio 
e nas palmas 
recorrentes 
às 20H00 em 
honra de quem 
trabalha na 
saúde pública, 
a partir de hoje 
ele tornou-se 
mais próximo 
e, paradoxal-
mente, mais 
perigoso.

lá fora
na pr� e� a 
pessoa

Ruth Shevlin 
Londres

Neste momento tanto eu 
como o Shane, meu marido, 
estamos em casa. Ele a 
trabalhar remotamente e 
eu se não estivesse ainda 
por outro motivo estava a 
fazer o mesmo, uma vez 
que a Google EMEA, onde 
trabalho, está toda a trabalhar 
remotamente desde a 
semana passada.
A escola continua a funcionar, 
mas começaram a fazer 
preparativos para o ensino à 
distância (tanto na primária, 
como na secundária). Das 
atividades extra curriculares 
está tudo ainda a funcionar. As 
compras de supermercado 
que costumo fazer online e 
entregam no dia seguinte ou 
depois estão agora a fazer 
entregas uma semana depois 
e as apps e websites têm 
estado a ter problemas.
As pessoas estão entre 
revoltadas e angustiadas e 
perguntam porque é que o 
Reino Unido não está a fazer o 
mesmo que os outros países 
e ainda tem tanta coisa aberta. 
Estão também angustiadas 
com as consequências 
económicas da pandemia. 
Há muita gente a trabalhar 
de forma independente (“gig 
economy”, o equivalente 
aos nossos recibos verdes) 
e só recebem se trabalham. 
Há 12 milhões de pobres 
no Reino Unido, 6% desses 
“working poor” (pessoas que 
têm trabalho mas mesmo 
assim estão dentro da linha 
da pobreza) e esta situação 
vai deixá-los ainda pior se 
não forem tomadas medidas 
sociais, como o congelamento 
das prestações ao banco e do 
pagamento de rendas.
Se a quarentena se prolongar 
por muito tempo também 
me angustia a ideia de estar 
a trabalhar em casa com 
três crianças que precisarão 
de atenção e sem poder 
contar com as coisas que 
normalmente fazemos para 
espairecer. Há uma carga 
mental também com a 
Covid-19. Não são só os riscos 
físicos e económicos. Por 
enquanto estamos a tentar 
ver o lado positivo, mas sente-
se que se está a viver uma 
situação única e a sociedade 
moderna não está preparada 
para o que está a acontecer”.

lá fora
na pr� e� a 
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Coronavírus no mundo
Veja aqui boas publicações sobre o Covid 19

Conselhos 
para quem 
está em casa

Exercícios 
para 
seniores

Mapa intera-
tivo global
de casos 
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